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TINTURA DE Achyrocline satureioides (Lam.) DC. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Macela 

 

FÓRMULA (PEREIRA et al., 2014) 

 

Componentes Quantidade 

Inflorescência rasurada 10 g 

Álcool etílico 70% q.s.p. 100 mL 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descrita em Informações Gerais 

em Generalidades. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Acondicionar em frasco de vidro âmbar, que deve garantir proteção contra contaminações, efeitos da 

luz e umidade, com lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação ou a plantas da família 

Asteracea. Não usar em gestantes, lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor alcoólico na 

formulação. Se os sintomas piorarem durante o uso do fitoterápico, um médico deve ser consultado. 

Pode, em casos raros, provocar vertigem, cefaleia, dermatite, alergia ocular e fotodermatite 

(PEREIRA et al., 2014). Pessoas hipoglicêmicas devem pedir orientação aos prescritores antes do 

uso. Pode potencializar o efeito de insulina, barbitúricos e outros sedativos (DUKE, 2009). 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no tratamento sintomático de processos inflamatórios das vias aéreas superiores e distúrbios 

gastrintestinais (SIMÕES et al., 1986; GUPTA, 1995; LORENZI & MATOS, 2008; DUKE, 2009; 

PEREIRA et al., 2014; ALERICO et al., 2015). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Tomar 3 a 9 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (PEREIRA et al., 2014). 

 

 

REFERÊNCIAS 
 

ALERICO, G. C.; BECKENKAMP, A.; VIGNOLI-SILVA, M.; BUFFON, A.; VON POSER G. L. Proliferative effect 

of plants used for wound healing in Rio Grande do Sul state, Brazil. Journal of Ethnopharmacology, v. 176, p. 305-

310, 2015. 

 



 

23 Primeiro Suplemento do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 1ª edição 

DUKE, J. A. Duke’s handbook of medicinal of latin America. Boca Raton, Florida: CRC Press/ Taylor and Francis 

Group, 2009. 

 

GUPTA, M. P. 270 Plantas medicinales iberoamericanas. 1. ed. Santafé de Bogotá, Colômbia: Programa 

Iberoamericano de Ciencia y Tecnologia para el Desarrollo (CYTED), 1995. 

 

LORENZI, H. E.; MATOS, F. J. A. Plantas medicinais no Brasil: nativas e exóticas. 2. ed. Nova Odessa: Instituto 

Plantarum, 2008. 

 

PEREIRA, A. M. S.; BERTONI, B. W.; SILVA, C. C. M.; FERRO, D.; CARMONA, F.; CESTARI, I. M.; BARBOSA, 

M. G. H. Formulário fitoterápico farmácia da natureza. 2. ed. Ribeirão Preto: Bertolucci. 2014. 407p. 

 

SIMÕES, C. M. O.; MENTZ, L. A.; SCHENKEL, E. P.; IRGANG, B. E.; STEHMANN, J. R. Plantas na medicina 

popular no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Editora da Universidade/ UFRGS, 1986. 174p. 

 

  


